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4. RELATÓRIOS TRIMESTRAIS DE EXECUÇÃO

ORÇAMENTAL - 3° TRIMESTRE DE 2017:

São presentes os Relatórios Trimestrais de Execução Orçamental
— 30 trimestre de 2017, das seguintes empresas municipais:

a) IB-Agência para a Dinamização Económica EM.

b) Teatro Circo de Braga, EM, SA;

c) Transportes Urbanos de Braga, EM.

Gabinete de Apoio aos órgãos Autárquicos



A execucã co çrçareto rua oe exoraçãc repnacc a 30 de setembro de 2017

co-cetzada na qase tola dade das rub-icas de Rendrentos e Gastos sendo de referr os

seg. tes aspetos

Prestação de Servços

No pe:odo de 1 de jane rc a 30 de selem bro de 20F o varor oas prestações oe serviços

regsto. um decréscimo de 933% reat varrente a pua per odo DO ano 2016 tendo uma

execução de 93 13% do va or previslo para o ano 2017

Devemos nformar que na ãrea de Feiras Exposições e outros Eventos houve um

decrêscmo de 7,62% na Feira Semana um decrêsc mor de 22 56% no a uptier de

instaLações e resoetrvos serviços un- a edução de 5 13% e na prestação de servços da

StalUpBraga um acréscimo de 45 28%

- Subsidos a Exp o’açaç

No perodo de 1 de jane ro a 30 de setembro de 2017 foram -eceb dos do Mr e pio

sbsid os a exploração no montante de 23343553 euros e at’vos ao cortratO

programa O montante dos s bs dos a exp oração conceddos pe o Mun C p0 a&a o ao

de 20 7 regstou um acreso mor de 4 8 re at vamente a 20’ 6 conforme espet vo

Contrato Programa Naque e per odo fo-am cortab zados subs dos do EFP no

mor taIe de 3 é 230 eos e s.bs dos do Noie2:2C -Ao Desr.o. -—e-tc e Coresk

IP— 5 AO no rondante de 65939 2 e-cs

— Acénca pa a D zaco Econon-ca

RELATCP O TRISES1R/-L EL EXECUCAO ORCA1.tE!1TAL 3: iR LESTRE2017

1 - PLANO / ORÇAMENTO ANUAL DE INVES11MENTOS

O PanoAn de esrer:ospaa 201 oe.êo .esI- e’togba de 35203eu’os

Are 3209 22 ão fo efeLado ca quer nest mero

2 DRÇAMENTO ANUAL DE EXPLORAÇÃO

- Forneo mentos e Serviços Externos

A,

v



No período de 1 de jan&ro a 30 de setembr de 2017 esta rubrica teve urna execuço

de 75,6% do valor previsto pan 2017 registando um acréscimo de 3441% rebtvamente

a 201E

- Gastos com o Pessoal;

No período de 1 de janeiro a 30 de setembro de 2017 esta rubrica teve uma execução

de 72,73% do valor previsto para o ano 2017 e um acréscimo de 1,83% relativdmente a

2016.

- Outros Rendimentos:

Esta rubrica regstou entre 1 de janeiro e 30 de setembro um nível de execução

acumulado de 77,08% re’ativo a cntabilação da imputação de subsídios para

investimento correspondentes à quota de depreciações e amor&ações dos respetivos

investimentos e a correções relativas a períodos anteriores.

- Gastos de Depreciação e de Amortização:

Esta rubrica registou entre 1 de janeiro e 30 de setembro um nível de execução

acumulado de 75,61%, que corresponde ãs quotas de deprecIações e amorvzações dos

Ativos fixos tangveis e Intangíveis.

- Resultado líouido do período

roram estimados impostos sobre o ‘tndimento do período no montante de 2 662,77

auros com o seguinte detalhe:

Resultado antes de impostos -134 691,26

Prejuízos fiscais deduzidos Q,OC

Matéria coletável O

Impostos:

IRC 1

Derrama
. O

r Tributação autónoma 2 662,77

Total de impostos — 2 662,77

O resultado [iquido do perlodo apresenta o valor de -132 228,49 euros

2



3- ORÇAMENTOANUALDETESOURARIA

O Orçamentc Anua ao Tesouraria dã-ros r’oração da va.açâo de caixa e seus equivalentes
dura te o cc ode caos derado permi corcs CY ecer a or gem dos fluxos de caixa e o
ese:ivo desno.

Relativamente à exccuço do orçamento anual de lescuaria no pr odo cc 1 de a”e co 830 OC

setembro de 2017 devem ser referidos os seg intes aspelos:

- A r,brica Recebirne!c de clientes regisiou um decréscimo de S eatvarnenle a
rua penedo do ano transato tende urna execução de 90 94° dc ao pe stc paia o
ano 2017.

- A rúbrica de pagamentos a fornecede’es reg dou urna -edução de O.Sl°/ re ativamente
a coa cer ode do ano transato lendo uma execução de 66 69 do valer previsto para o
200 2017

- A rubr es de pacarnentos ac pessoa ap-esenla urna execução orç- cota de 67 34%
do va or prev 5’ç para o ano cc 2017

ANEXOS:

Execucãolrmes:ra dc Pano Anua de nestirnencs -3’ tfriestre 2017

Exeouço t1mesV& do Ciçamenta Anua de Explaraço -3 tr:meslre 2017

Execuçãa trsmestra do Orçanenio An a de Tescurara . 3’ t- nestre 2017

Diretor Finance ro Adro nstr5c’ Execulvo

íI
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RELATÓRIO TRIMESTRAL DE

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL
32 Trimestre 2017

REPORTE A AUTARQUIA DE BRAGA

REF. 1NSTRUMEN’OS DE GESTÃO PREV[SIONAL 2017 2020
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RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMINTAL —32 TRIMESTRE 2011

1. Contexto

Esle re atóio vsa dar comphmentc à oigaçào legal decorrente do anleo 42 a inca e da Le n9

50/2012 de 32 de agosTo, que aprovou o novo regime j’rídico ca at v dade empresaria ‘oa das

panicipações locais, O documenta tem por obietivo analisar de f me suc ria a cxecuço

orçamenlal do 32 trimestre de 2017 com reterên6a aos Instrumentos ce Gestão ?rev.slo’ a 2017

2•20 obrigatdr os ao abrigo da mesmo d’plorna e reportar essa iriformaço ao Mun c p0 ce

Braga ertdade pub ice partc pente

2. Análise do Trimestre

2.1. Orçamento de ExploraØo

Execução orçamentei a 30.09.201?

c

(

ie occ c

1,600,002! ( .‘

,

i20x
r -.

lOJOOtflt é’

w0000i

t03000(

?a30O3 Ç,’
a.

A

;.—J, 03r-r%

A 30 de setembro os gastos ascendiam a 1 213 053€ e os rendimentos a 1304 573€ para ..ni

resultado antes de mpostos de 91.520€ O cesvio giooa fae ao prev.sto a esta data e favorave

em 40 268€



Ana se dos Gast

Atraves da anà se do Quadro 1 Orçamenro de Fxp oroçõo 2 17 — Execuçã ? tr mestre €

poss e ‘er f ca’ que os gastos se encontram executados em 7L 3 para 73.8 t prevstos a esta
data o SE a 3 5 pontos percentua aba xo do orevsto

Se d08 sa ns as . tas de -na cr peso ve f.canios que ta t os f,’necime- tos e serviçs
extern s . as s br tud os gastos com pessoa estã geirame’ te aba xc do est mado ‘ q e
explica a maior pane do desv o favorave

As contas cue se apresentam executadas acima Co preo s:o, como e o caso de e’ erg a e flu dos e
outrcs gastos e perdas têm pouca represertatv dade no panorama gioba e baxo impacto “os
gastos totais sencc estes desv,os compensados pe a execução favorave em outras cor tas de
a or pouco s go ficatlvo como as amortizações e mater ais

A a’se dos Rendime.tos

Os rendimentos encontram-se executados em 74,3% para uma execução estimada de 75,5%, ou
seja, 1,2 pontos percentuais abaixo do previsto.

Analisando as subcontas é de salientar o bom desempenho das prestações de servços,
nomeadamente da bflheteira (88%) e das outras receitas de programação (124%), onde se
incluem a venda de camarotes e de cartões quadrilátero.

Já no que no que diz (esperto a subsídios, a execução foi afectada pela baixa concretização de
projetos que a empresa esperava virem a ser flnanciados por fundos comunitários, o que acabou
por ter um impacto desfavorável na execução global de rendimentos, apesar de o mesmo
fenômeno se ler verificado ao nível de gastos e investimentos. A 30 ce setembro encontrava-se
em plena execução o projeto de Modernização Administrativa mas outros, como o de Sen’iço
Educativo e o de Eficiência Energética, este último de elevada envergadura financeira, têm vindo a
ser adiados por condicionantes dive’sas, apesar de no caso da eficiência energética já se ter
ncorrido em gastos, o que aliás explica a elevada execução na rubrica de energia e fluidos.

Neste momento a empresa aguarda a abertura de medidas paralelas de financiamento a fundo
perdido no âmbito da eficiência energética, tendo adiado a concretização deste investimento para
2018/2019



2.2. Plano de lnvestmentos Previsional

txvcuço do Plano de Investimentos

L

e —

•
1

L

No Loa do 3 trimestre tinham sido ‘nestidos 28611€ de um total de 148 738€ prev stos o que

corresponde a _ma execução de pouco mas de l9o (ver Quadro 2 sto explica-se pelo facto de

cerca de cem mi eros do nvestimento previsto se enquadrar no proeto de efc!ércla eneretica

e aguardar oportunidades de financiamento comunitário, tal como referido no ponto anterior.

Em termos o otais o execução a ao e Javorave, em ‘inha com o prev sto sem 3esv as

s:gnificativos, e com urna pequeno margem orçamenta!. Caso não ocorra qua-quer

acontec menro inesperado com Jorre impacto nas contas ao empreso, perspet vale um

resu rodo oosir:vo no/no) do ano ligeiramente superior ao estimado

Os nvest menros de ‘olor mas e evado oguordam medidos de financiamento cornunito, o

braga, 4 de dezembro de 2017

A Administraçâo, A Direção de Cesto

--—--—
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1. ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2017

Orçamento 39 1

L AnÚaI

12

fxecuçõo 32 Trimestre

Íi’ CUSTO DAS MERCADOffiAS VENDiDAS 1 4,61V

ks çORNEC%MÇNOS E SEWIÇOS ÇXTERNOS t Ç8S
522 Se-viços Espec’ahzado, 7b3.741 ‘

I: 21 — ia:os tispCidli2dOO! sOE.’ te

s:;: ‘jril,csa:e E tropafanca 1 :3-3.2:9
5223 c’*nçS€seçtra’çS :3.533
5L .Zcis&ior i2I.34Ç
SIDSC:rissies

1
-‘

5; 2€ Conssr’a;So t lCi 2

5:27 Seiros ECà’i0 633
5225 Curtos

-

623 Materiais 20.864 ES..

5231 Rrtr- .?s e uEe:siiio de aesr.as:e tido
t.31 Lv’os oo .. cn:açS: tecnca .50 - - -: -.

bJtrta:- E 05 951,1101 o 5.332
6:33 krt€:spara ::ert3
6335 Ctj:cos

624 Erieria e Ruidos 44.878 IS. 1.64 t0ø.
62’i 32.336
6:42 Cornbus:1v9s 360 -
6:’3 6130
6245 C.J:’OS

625 Deslocações, tstadas e Transportes 41.390 25 359
6251 Oesloçecôese esladas 40.890
6252 Em anscotc: de oessosl

6253 flan soortes Je nerçadoa’
5254 raistioltes oe .nSie’ia :x. .11: 41

6Z0 Serviço, Diversos 51.599 3c,%67 754.

6261 Pe,Oas e a1ugue:es 6.330 -fl
6262 50m-ic3:ão :5.299 222
6263 Segtrcs 20.126 51
6264 6013l2i41 15.17’
6265 Coscer:iosc e notariado 1
6266 Desoesas e e eo-esenraç3o . -
626-7 Urnoera, rslg.ene e conforto 2.403
6266 Outros ne’vircs

63 GASTOS COM PESSOAl 729.936 497465
631 Fe’n’jre’afloOe õ-glos sociais 50.683 32461
6fl Çe’nr.:€,ç o: rFSÇ:s s::.cl; S1.533
63’ in:es’iraç5es

5ncac’s WD’e re”une;ctes 127 622 55
63€ Seejrcs Do 291505 tt 966 li

536 0utos gaitos c:n 9e543a1 24 992 1.762

64 GASTOS DEPRECIAÇÃO/AMORnZAÇÃO SC.966 25.536 ‘165.
65 PERDAS POR IMPAWDADE .

66 PERDAS P/ REDUÇÃO JUSTO VALOR
67 PROVISÕES DO Ptniooo 10.000

a.___ OUTROS GASTOS E PERDAS 4.550 5.399 2 1525
681 lespasto. 2.050 ‘.323 321
68311 l’r9
68123 ,pos:o je selo 1.500 2

.l-’ri 553

681 Outros 2.500 2.562
j686’ %6r opri000r a9tpO’P1 2.530 1,4211 ES
682 Ocial-vos

-

6838 Out’os

69 GASTOS DE FINANOAMEWTO 2.270 13561 86%

DOS GASTOS 1.724.87] 1 13O53 70,3%

Execirç?o Orçamental . 39 Trimestre 201?



1. ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2017
Execuçõo 3C Trimestre

eatró C,co de Laga EM Si

Orça menlo

Anua

ÇRESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 299S2 91.6
flpDStD D D’E D Efli nrni C E

RESULTADO LIQUIDO DO EXERCÍCIO 24270 E: :.

‘‘mc %:wcr Bccr:—:rv:’odo em Di

QUADRO RESUMO

EXECUCQ PERCENTUAL 3 T
6 ir

pre o

IA:

71 VENDAS 7.R0O

72 PREST,ÇOU DE SERVIÇOS 870 28$ 724
721 Bilheleira 2)2140 fl-SO
72:!
tE? ViO’ksr,ops EO - - 1:
?flZV,srsgu3s?s E
72Z4Cnen -

-

122 Outras Receitas PrognnlaØo(pré-vendasi 39227 a ES!?

eio arnaroses

... CaçEeeseass,naIuEas :-.? E -

723 Aiuguerde Espaço 532 119 rc-
‘:?: Muiri: .4 - E

.- - CL L.

‘1% Ou’as :. 4- -

725 hrwiço.Secundénos 25800
7251 Re’d25 e CDICe!SÔeS -

7152 Alugue, de eou,oamer.!G 2300
7?5Pproinç e puoLicLIace 12 030
7254 C-D:roa 12500 :; :1-4-

727 Regulanzaflodeprestaflodesery,ços

75 SUB5IDIQSA EXPLORACAO 838.454 Sfi,.96
7E1 Estado e Outros Entes Públicas 838 434 56’ 044

7510 W-croo ?47E54 .E.
75:2 M iterio dc tu Lurd

513 nau comu ta’os D 6)0 e 5:.
7504 r ttJo 00 Ernp’egç .-0

752 Outras Entidades

76 RFVERSOES
761 e ADrt.?ç5es
62 E- 0--”:-.p,r m,art0e

‘&

78 OUTROS RENDIMENTOS E GANHO5 38.2% 2° tI
787 Em nveStlrEentos n2c fnan:eiros
738 Outros 38.296
7821 Cu::eç5eE pO!Ddu drcrlures
7883 rn.Dut;-çâc in çubudc a, —vestimenta 9 ,
!88 Do, te

78’1 (!-i

79 JUROS. DIVIDENDOS E ORS

TOTAL-DOS RENDIMENTOS L754.MS 1304.573 -743%

Eiecução rçamen:a ii rflestre 2017
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2. PLANO DE INVESTIMENTOS PREVISIONAL 2017
Ekecuçõa 3 Tflmestre

Orçamento

L Arual

41 INVESTIMENtOS FINANCEIROS -

42 PROPRIEDAbES )E NVESUMINTO -

43 AC1VOS FIXOS TANGÍVEIS 148738

431 Terrenos e Recursos Naturais -

6311 TerlelodatrarçãoR -

432 Edificios e Outras Construções 12S18

63? ‘raccn6 129i8

433 Equipamento eãsico U4.930

t3!3 £ouparnenc dc som 3 $00
4332 Eaurarner,o os Uz e ete.:o 88 380

4333 Eouirarlerto dc cin9ru

4332 Equipamento de video 4.806

4335 Insi’umen:os musicais

4335 Materia! eiec!-pco 6 000

6333 Ferrameqtas e utensilios

4339 Diviyso 23950

Outros Equipamentos

434 Equparnent de Rrarspole

435 Equipamens: acniniçtrativn 9 39;

436 Equipamentos boIog’css

437 Outros activos !ixcs tangk-es 1 500

44 ACTIVOS INTA?GIVElS -

441 Coodwill

442 Projpacç de desenvolvimento

443 Programas de wri,putador
444 Propriedade Industria!

446 Outros afliros intangíreis

45 INgESTIMENTOS EM CURSO

45! investimentos finarreiros em curso

452 Proriep$ de invesnner.:o em curso

453 Act:vos taflgivcrs em cuiso

454 Activos intangiveis em cjrso

455 Aciantamentcis por conta de inEszinentos

46 ACtiVOS NÂO CORRENTES DETIDOS P. VENDA

461 crronos o recursos naturais

362 E cilcios e ou” as (ousO uçües

463 Ecupamento básico

464 Ecupamente de transporte

46S c’amenao adrninstrstivo

TOTAL INVESTIMENTOS 148.738

Fot:e Pr,-nore’o ;svnre Soloocere erttcícc em 04/12/22:7

Execução OrçaYen:ai es! e 2017
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REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

DE 04 DE JANEIRO DE 2017
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FIRMINO JOSÉ RODRIGUES MARQUES

PRESENTES:

TEOTÓNIO LUIS VIEIRA ANDRADE DOS SANTOS
SANDRA CRIS TINA LEITÃO CERQUEÍRA

AUSENTES:

SECRETARIOU:
MARIA DAS DORES NEVES LEITE

ASSISTERAM:

rnvb

APROVADA A ACTA EM MINUTA

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÂO DELIBEROU APROVAR A ACTA EM MINUTA

A REuNIÃo icxou Às
E TERMINOU Às

Braga, 04 de janeiro de 2018

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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Reunião de 2018!O1’04

rxrt:

Submete-se ao Conselho de Administração, a infomiação da Direção Financeira referente à

Execução Orçamental reportada ao 3° Trimestre! 30 de setembro de 2017.

Confomw disposto na Lei n° 5O.2O12 de 31 de agosto, os TLTB/EM devem remeter à Câmara

Municipal de Braga. o relatório de execução orçamental respetivo.

Tr*ot at4,ç, de dei!)
n;’i.i Çtw

:eÇ-i-Y ebs

Deliberado aprovar e remeter à Câmara Municipal

1. RELATÓRIO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL TRIMESTRAL -3°
TRIMESTRE DE 2017

DELIBERAÇÃO:

,Lt



De: Departamento Financeiro

uIyi. h)Çb

ASSUNTO: EXECUCÃO ORAMENTAL TRIMESTRAL - 3.° TRIMESTRE DE 2017

Considerando a disposto na alínea e) do artigo 42° da Lei n.° 50/2012, de 31 de
agosto, a flifi/EM deve facultar à Câmara Municipal de Braga relatórios trimestrais de
execução orçamental, tendo em vista o seu acompanhamento e controlo.

No sentido de ser disponibilizada inrmação, completa e atempadamente, ao ôrgão
executivo desta empresa local, o departamento financeiro da TUB/EM, apresenta em anexo os
elementos contabilísticos, reportados ao 3.° trimestre de 2017. Tendo por base a execução
orçamental acumulada a 30 de setembro de 2017, a saber:

• Relatório Trimestral de Execução Orçamental;

* Execução do Plano / Orçamento Anua] de Investimentos;

* Execução do Orçamento Anual de Exploração;

* Execução do Orçamento Anual de Tesouraria.

À consideração superior,

Braga, 21 deoutu de 2017

(O Departamento Financeiro)

Para: Conselho de Administração

tn ()
.

- SGS “



RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUCÃO ORCAMENTAL— 3,0 TRIMESTRE!2017

1) PLANO! ORCAMENTO ANUAL DE INVESTIMENTOS

ATIVOS FIXOS PLANO ANUAL DE INVESTIMENTOS! EXECUCÃO DO PLANO ANUAL DE
TANGÍVEIS ACTIVIDADES - 2017 INVESTIMENTOS — 3Y TRIM.2017

“Edifícios e Outras -Regeneração do PMO (Parque de Material -Em relação à regeneração o
nvestimento está em curso.

Construções” e Oficinas) e edifícios Administrativos,
-Em relação aos edifícios

idministrativos está um curso,

- Investimento ainda não se
-Frota; :oncretizou,

- Em curso;
- Equipamento de apoio ao normal

“Equipamento funcionamento dos serviços;
- Em curso;

Básico”: L Equipamento conducente à melhoria da
Liualidade dos trabalhos executados, bem

- IVA não dedutível das rendas de leaslng
bomo da qualidade dos serviços prestados e confltos anteriormente celebrados.
os utentes.

- Diversos equipamento destinado à - Investimento ainda não concretizado.
novação, atualização e manutenção de

“Equipamento rojetos já iniciado5 / a implementar, tendo
Administrativo”; m vista a otimização do serviço prestado - Aquisições Diversas:

os utentes. — Impressoras;
— Leitor de Cartões USe,
— Portátil;
— Outras.

ATIVOS PLANO ANUAL DE iNVESTIMENTOS! EXECUCÃO DO PLANO ANUAL DE
INTANGIVEIS ACTIVIDADES - 2017 INVESTIMENTOS — 1.0 TRIM.2017

“Projetos de -Plano de Mobilidade Sustentável (PMUS). -Investimento ainda não concretizado.
Desenvolvimento”:

“Programas de -Aquisição de diverso soflware para -Investimento ainda não concretizado;
ComputactoC: otimização de processos operacionais.

-Solução PayShop;

1 -Software PHC Advanced
tualização;
-Software Zebra Cardsftjdlo Protessicial;
-Renovação domínio TUB ano 2015;
-Licença Logmein Central Baslc;
-Licença Aplicação ON.



2) ORÇAMENTO ANUAL DE EXPLORAÇÃO

Em primeiro lugar será importante analisar os acontecimentos que ocorreram ao longo deste

terceiro trimestre de 2017, e que tiveram uma maior repercussão nos elementos agora

reportados. Abaixo discriminamos as rubricas de exploração, fazendo também uma breve

análise dos principais desvios constatados na execução orçamental ocorrida no trimestre em

análise quando confrontado com o orçamento previsto.

- Subsídios à Exploração:

Nesta rubrica podemos verificar que em virtude do Tribunal de Contas ter visado o

Contrato-Programa celebrado com a Câmara Municipal de Braga para o ano de 2017

não apresenta desvio em relação ao valor orçamentado.

- Outros Rendimentos e Ganhos / Gastos e Perdas:

O valor que foi previsto em orçamento, proveniente de indemnizações auferidas e

suportadas por acidentes tem por base as verbas contabilizadas no ano transato. Desta

forma, não é possível prever com total exatidão as ocorrências do ano. Mas podemos

verificar que os valores estão alinhados com as previsões orçamentadas.

Esta é uma área em que a equipa de gestão tem dado uma forte atenção no sentido de

os reduzir ao mínimo admissível.

- Gastos de Deoreciação e de Amortizapão:

A conta de exploração contempla a quota referente aos ativos existentes à data de

31/12/2018. Não foram relevadas as verbas decorrentes dos investimentos previstos

para 2017, uma vez que não é conhecida a data da sua efetivação.

- Juros e Gastos Similares Suportados:

A execução dos valores inscrItos nesta rubrica, juros dos empréstimos de curto prazo e

encargos resultantes do investimento concretizado em anos anteriores, é diretamente

Influenciada pelas oscilações verificadas no mercado financeiro.

Em abril do corrente ano, na sequência de nova consulta às Instituições FInanceiras,

relativamente aos financiamentos de curto prazo, e da respetiva adjudicação, serão

conhecidas as condições oneratórias do capital. Também importa reforçar que a

TUB!EM tem sido penalizada nesta rubrica fruto da não transferência das verbas em

tempo e modo oportuno de forma a este valor ser eliminado.

Podemos constatar que esta rubrica está com valores Inferiores aos orçamentados e

com uma poupança real de aproximadamente doze mil euros, o que indicia que se este

comportamento se verificar no quarto trimestre teremos uma poupança efetiva nos

Juros de aproximadamente 20.000€

2
r



- Imposto sobre o Rendimento do Período;

É contabilizado em sede de retificações de fim de exercício 2016, com base nos

valores efetivos do ano.

3)0 ORÇAMENTO ANUAL DE TESOURARIA

O Orçamento Anual de Tesouraria dá-nos informação da variação a ocorrer nas

disponibilidades durante o ano, permitindo-nos conhecer as fontes de caixa a que a TUBIEM

terão acesso e o destino que lhes irá ser dado.

Os fluxos de caixas estão classificados de acordo com o tipo de atividade que os originam, ou

seja, operacionais, de Investimento e de financiamento.

Os desvios mais significativos constatados no 3.° trimestre de 2017 ao nível dos recebimentos

e pagamentos referentes às atividades operacionais, de investimento e de financiamento são

consequência, na sua maior parte, dos seguintes fatores:

- Recebimento das verbas cõntempladas no Contrato-Programa celebrado com a

Câmara Municipal de Braga para 2017, reportadas ao 3•0 trimestre, conforme referido

no orçamento de exploração;

- O pagamento do subsídio de férias, encargo do exercício de 2016, ocorre em

Junho/2017 e por isso teve impacto no valor agora executado neste 3° trimestre;

- Em relação aos investimentos previstos para o exetctclo económico de 2017,

conforme orçamento, demonstra um reduzido nível de execução, prevendo-se que ao

longo da execução orçamental anual este valor vá aumentando;

- Financiamentos obtidos (recebimentos e pagamentos): os valores registados

reportam-se aos movimentos de utilização e amortização dos atuais empréstimos de

curto prazo sob a forma de conta corrente;

- Juros e Gastos Similares: juros e outros encargos devidos, na quase totalidade, pelos

financiamentos bancários de curto prazo obtidos junto das seguintes instituições

financeiras:

- Novo Banco, SÃ.: 1.000.000,00 € (conta corrente),

- Banco Popular : 1.400.000,00 € (conta corrente).

- Millennium BCP : 1000000,00€ (conta corrente)

ANEXOS:

- EXECUÇÃO TRIMESTRAL DO PLANO ANUAL DE INVESTIMENTOS - 3. TRIMESTRE/2017;

- EXECUÇÃO TRIMESTRAL DO ORÇAMENTO ANUAL DE EXPLORAÇÃO -3.’ TRIMESTRE/2017;

- EXECUÇÃO TRIMESTRAL DO ORÇAMENTO ANUAL DE TESOURARIA —3.’ TRIMESTRE/2017.

3
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